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CasaPiacríticasdejuízesperantenovoadiamentoMagistrados criticamnovo
adiamento dasentença

Mal estar entrejuizes pode explicar adiamento para 3 de Setembro

Aleiturada sentença do processo
Casa Pia foi adiada pela segunda
vez Aprimeira registou se a 9 de
Julho justificando seoadiamento
paraontemcomaobrigatoriedade
de se exercer o contraditório sobre
o novo relatório social requerido
paraCarlos Silvino Bibi Adescul
pa ontemapresentadaparaadiar
a diligênciapara 3deSetembro éa
dequeapresidentedo colectivode
juizes AnaPeres necessitadetem
popara redigir o acórdão
O Conselho Superior daMagis

tratura CSM admite que foi apa
nhado de surpresa com este se
gundo adiamento mas diz que
não há nenhum drama Porém
osmagistradosdaAssociaçãoSin
dical de Juizes Portugueses ASJP
edaAssociação Juizes pelaCidada
nia AjC concordamque se trata
de mais ummomento despresti
giante para a imagem da justiça
portuguesa Porém oDN sabe que
a maior dificuldade em dar a co
nhecer a sentença aos sete argui

dos hámaisde cincoanos emjul
gamento prende se coma falta de
entendimento entre os trêsmagis
trados do colectivo relativamente
àvaloração das provas

Segundo fontes contactadas
peloDN omal estarentre o colec
tivo é patentehámais de um ano
sobretudo depois das alegações fi
nais iniciadas a 24deNovembrode
2008 e terminadas em Maio de
2009 0 desentendimento temvin
doa ser comentado pelos interve
nientes processuais aoponto de a

certa altura recordam as fontes do
DN o arguido Carlos Cruz ter de
sabafado Umjuizquer condenar
me e outro quer libertar me O
magistradomais inclinado para a
libertação seriaAnaPeres e omais
empenhado na condenação seria
Lopes Barata
Ummagistradojudicial ouvido

pelo DN garante quea sentençajá
estariacá fora hápelo dois anos se
tivesse havido um bomentendi
mento entre o colectivo Houve

falta de liderança disciplinadora

Deixaramfazer tudo o que os ad
vogados quiserampara evitar re
cursos incidentais Não os evita
ram existem cercade 300 e entor
peceram o processo disse De
mais a mais acrescentou com
pessoas que estão em exclusivo
naquele processo Os juizes não
fazemmais nenhumprocesso Só
têm aquele As sessões deveriam
ter sido marcadas com outro
ritmo A justiça teria ficado mais
prestigiada se a sentença tivesse
sido emitidahá dois anos frisou

Ricardo SáFernandes advoga
do de Carlos Cruz lamentou o
adiamento masmostrou se con
formado Maisvale tarde e bem
do quemais cedo emal disse
O advogado de Carlos Silvino

reagiu demodo diferente JoséMa
riaMartins considerou totalmen
te incompreensível e associou o
atraso intolerável detodo oproces
so a pressões do poderpolítico
Porseulado MiguelMatias ad

vogado das vítimas considerou
quemais este adiamento prejudi
ca todos os intervenientes do pro
cesso quejá vai longo
A defesa de um outro arguido

estranhou que o adiamento tenha
sido anunciado apenas ontem ao
final damanhã As razões invoca
das já existem há muito tempo
disse tendo sublinhado Equem
marcapara5deAgosto em plenas
férias é porque supostamente se
ria para cumprir Além de que
achávamos nós aesta alturajá não
estaria em causa a redacção do
acórdão mas sim a revisão e cor
recção de algumas coisas Mais
ainda Depois do comunicado do
CSM pensávamos que desta é
que era frisou
ParaAntónioMartins presiden

te daASJP o adiamento é para la
mentar observando que cabe ao
CSM avaliar o desempenho dos
juizes e dos tribunais Para Rui
Rangel daAjC o tempo éde crede
bilização ede reforço daboa ima
gem da justiça e este novo adia
mento émais um contributo para
adescredibilização

FILIPA AMBRÓSIO DE SOUSA

e LICÍNIO LIMA
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